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Introdução: A vigilância epidemiológica é uma ferramenta importante na saúde pública,
ajudando a prevenir e controlar doenças. Nesse processo, o enfermeiro tem um papel
essencial,  atuando como um elo entre a comunidade e os serviços de saúde.  Ele é
responsável por coletar dados,  monitorar surtos,  implementar medidas preventivas e
orientar  as  pessoas  sobre os  riscos  de doenças  transmissíveis  e  não transmissíveis.
Objetivo:  O objetivo  deste  estudo  é  entender  o  papel  do  enfermeiro  na  vigilância
epidemiológica, com foco em como ele ajuda a identificar e controlar surtos e promover a
saúde,  especialmente no Brasil.  Metodologia:  Foi  feita  uma revisão de artigos  nas
plataformas  SciELO,  LILACS  e  BVS,  com  termos  como  “vigilância  epidemiológica”,
“enfermagem” e “controle de doenças”. Foram incluídos estudos publicados entre 2018 e
2023,  em português,  que  falassem sobre  a  atuação  do  enfermeiro.  Dos  35  artigos
encontrados,  7 foram selecionados,  com destaque para surtos como o da COVID-19.
Resultados:  Os  estudos  mostram que  o  enfermeiro  tem um papel  fundamental  na
vigilância epidemiológica, especialmente no monitoramento de surtos e na educação em
saúde. Durante a pandemia de COVID-19, por exemplo, o envolvimento dos enfermeiros
em campanhas de vacinação e na notificação de doenças ajudou a reduzir a transmissão e
melhorar a resposta do sistema de saúde. Além disso, eles contribuíram para diminuir a
mortalidade e promover o bem-estar das pessoas. Conclusão: O enfermeiro é uma das
peças-chaves na prevenção e controle de doenças. Sua habilidade em monitorar, educar e
agir rapidamente em situações de risco é essencial para a saúde pública. É necessário
investir na capacitação contínua desses profissionais e na criação de políticas que os
integrem ainda mais aos programas de vigilância.
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